
  
 

C   Â   M   A   R   A         M   U   N   I   C   I   P   A   L          D   E          L   I   S   B   O   A 

G A BI N E T E  D OS  V E RE A D ORE S  D O P C P  

 

VOTO DE SAUDAÇÃO Nº 2/2019 

110 Anos do nascimento de Soeiro Pereira Gomes 

 

Joaquim Soeiro Pereira Gomes nasceu no dia 14 de Abril de 1909, na freguesia de Gestaçô, 

concelho de Baião, distrito do Porto. Foi escritor, político e militante do Partido Comunista 

Português. 

Viveu em Espinho, dos 6 aos 10 anos de idade, onde recebeu a instrução primária. Sendo filho 

de agricultores, decidiu estudar na Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra, onde tirou o 

curso de Regente Agrícola, viajando de seguida para Angola onde trabalhou por mais de um 

ano.  

Quando regressou a Portugal viveu em Alhandra e trabalhou como administrativo na fábrica 

de cimentos local, onde desenvolveu um trabalho de dinamização cultural entre o operariado.  

Aos 30 anos, em 1939, começou a publicar artigos no jornal «O Diabo», publicação 

progressista que marcava a diferença nas publicações censuradas pelo fascismo.  

Dos seus trabalhos como escritor destacam-se as obras “Engrenagem” e “Esteiros”, esta última 

publicada em 1941 e considerada a sua obra-prima. A primeira edição foi ilustrada por Álvaro 

Cunhal, secretário-geral do PCP e dedicada “aos filhos dos homens que nunca foram meninos”. 

É uma obra de denúncia da injustiça e da miséria social que conta a história de um grupo de 

crianças que, desde cedo, abandonam a escola e vão trabalhar numa fábrica de tijolos.  

Soeiro Pereira Gomes, que adere ao Partido Comunista Português em 1937, passa à 

clandestinidade em 1945 e continua a desenvolver o seu trabalho. Foi vítima de cancro, 

agravado pelas dificuldades da vida clandestina que o impediram de receber o tratamento 

médico necessário, falecendo no dia 5 de Dezembro de 1949.  

Na sua obra literária foram abordadas as questões da vida quotidiana ou as grandes questões 

da humanidade, reflectindo sempre o homem de coragem e o comunista que foi, lutador por 
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um mundo melhor, afirmando-se como um dos maiores vultos do Movimento Neo-Realista 

Português. 

Reconhecendo a relevância cultural, evocando e honrando a sua vida, obra e o futuro que 

sempre defendeu e a sua profunda acção na liberdade que ajudou a construir em todos os 

dias da sua vida de criador e revolucionário, a Câmara Municipal de Lisboa delibera saudar 

os 110 anos do nascimento de Joaquim Soeiro Pereira Gomes, figura maior da cultura 

portuguesa e resistente antifascista. 
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